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Resumo. A monitoria é um momento importante no processo de formação inicial docente, pois o aluno
em formação tem a oportunidade de vivenciar e aperfeiçoar seus conhecimentos entre teoria e prática.
Desse modo, o estudo teve como objetivo relatar a experiência na monitoria da disciplina Metodologia
Científica, no curso de Licenciatura em Educação Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Ceará, bem como discutir a importância da monitoria como instrumento de aperfeiçoa-
mento da formação inicial docente. A monitoria se desenvolveu de 12 de Dezembro de 2019 a 12 de
Dezembro de 2020. Logo, apresentou-se uma reflexão sobre as experiências vivenciadas na monitoria
enquanto metodologia que fortalece o processo da formação inicial, indicando que cada experiência foi
imprescindível para o aprimoramento da práxis docente e para o aprendizado dos alunos monitorados.
Por outro lado, podem ser destacadas algumas dificuldades devido à pandemia da Covid-19 e o ensino
remoto emergencial no quesito da falta de equipamentos tecnológicos e acesso à internet da parte de
alguns alunos da disciplina de metodologia científica.
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MONITORING IN THE INITIAL TRAINING OF TEACHERS: AN
EXPERIENCE REPORT

Abstract. Monitoring is an important moment in the initial teacher training process, as the student in
training has the opportunity to experience and improve their knowledge between theory and practice.
Thus, the study aimed to report the experience in monitoring the Scientific Methodology discipline, in
the Physical Education Degree course at the Federal Institute of Education, Science and Technology
of Ceará, as well as to discuss the importance of monitoring as an instrument for improving training.
initial teaching. The monitoring took place from December 12, 2019 to December 12, 2020. Then, a
reflection was presented on the experiences lived in the monitoring as a methodology that strengthens the
initial training process, indicating that each experience was essential for the improvement of the teaching
praxis and for the learning of monitored students. On the other hand, some difficulties due to the Covid-
19 pandemic and emergency remote teaching can be highlighted in terms of the lack of technological
equipment and internet access for some students of the discipline of scientific methodology.

Keywords: Monitoring. Learning. Initial Teacher Training.

1 INTRODUÇÃO

O programa de monitoria acadêmica é estabelecido
pela Lei n. 5.540, de 28 de novembro de 1968 que
fixa as normas do funcionamento do ensino superior
e ressalta sobre as diretrizes da monitoria nas discipli-
nas, objetivando a inserção dos alunos dentro desse pro-
grama. A monitoria no Ensino Superior é vista como

uma iniciação acadêmica com a missão de contribuir
com a aprendizagem e que proporciona ganhos intelec-
tuais e interpessoais ao monitor, professor orientador, e
aos alunos monitorados (NEVES et al., 2022).

De acordo com o edital nº 40/2019 os objetivos da
monitoria é favorecer a melhoria do processo de ensino
e aprendizagem, prestar suporte ao professor orienta-
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dor no desenvolvimento das práticas pedagógicas e de
novas metodologias de ensino, bem como na produção
de material de apoio, com o fim de aprimorar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, também oportunizar
ações cooperativas entre os discentes, contribuindo para
uma aprendizagem mútua e colaborativa de modo que
estimule o monitor quanto ao interesse pelo ensino e à
participação na vida acadêmica em situações extracur-
riculares e que o conduzam à plena formação científica,
técnica, cidadã e humanística, e para além desses viés,
despertar o interesse pela prática da docência (BRASIL,
2019).

Portanto, a monitoria no curso de licenciatura é uma
estratégia acadêmica que propicia de modo direto a prá-
tica inicial do ser professor, visto que é uma oportu-
nidade que desenvolve habilidades docentes, em que o
aluno monitor é instigado a aprofundar seus conheci-
mentos na área específica em que atua, e assim poder
auxiliar o aprendizado dos alunos com base nas orien-
tações do professor orientador (PESSÔA, 2007; GON-
ÇALVES et al., 2020).

Estudos mostram que no processo da monitoria aca-
dêmica o aluno monitor vivencia em seu trabalho ini-
cial os primeiros passos e contratempos profissionais,
ou seja, um trabalho pedagógico com o qual o profes-
sor orientador orienta e é assistido pelo monitor, o que
proporciona uma ligação com os discentes na condição
também de acadêmico, ou seja, o monitor vivencia si-
tuações extraordinárias e únicas, que vão desde ao auxí-
lio pedagógico, a situações inconvenientes e desestimu-
ladoras no âmbito da prática do professorado (ASSIS,
2014; MATOSO, 2014).

A disciplina de Metodologia Científica, campo
deste relato de experiência, estuda os métodos e meios
necessários para planejar e executar uma pesquisa cien-
tífica. É um conjunto de tecnologias e processos que
busca investigar os fenômenos ou atingir um propósito
específico. O procedimento geral da investigação cien-
tífica se desenvolve a partir dos seguintes tópicos; es-
colha do tema, especificação dos objetivos, formulação
do problema, formulação das hipóteses ou questões de
pesquisas, processo da classificação e delineamento da
pesquisa de acordo suas respectivas finalidades e etapas
do estudo, como também técnicas específicas de inves-
tigação e análise dos dados encontrados (GAYA, 2008).

Dessa forma, a monitoria na disciplina de Metodo-
logia Científica no curso de Licenciatura em Educação
Física, objeto de reflexão neste relato de experiência,
foi relevante, uma vez que o curso de Educação Física
é uma área diversificada que envolve a cultura corpo-
ral, a ciência do movimento humano, saúde e qualidade
de vida e também a prática da docência. Dentro des-

ses parâmetros, é notório que há inúmeras possibilida-
des para o desenvolvimento de projetos de pesquisas,
onde a mediação facilita a compreensão e a elabora-
ção de pesquisa científica no âmbito da Educação Física
(MATTOS; GRESSLER, 2016).

As atividades desenvolvidas na monitoria incluíram
16 horas semanais para acompanhar a disciplina em sala
de aula com o professor e alunos, auxiliar os discen-
tes na resolução e correções de exercícios, esclareci-
mento de dúvidas por e-mail e Whatsapp, preparação
de atividades teóricas e práticas, elaboração de material
didático complementar, de modo a facilitar o ensino-
aprendizagem dos discentes. Ao final do semestre foi
desenvolvido um relatório de cunho auto avaliativo so-
bre as atividades exercidas na monitoria.

Dessa forma, trata-se de um estudo descritivo, do
tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência
discente na monitoria da disciplina Metodologia Cien-
tífica do curso de Licenciatura em Educação Física. A
disciplina é oferecida no 2° semestre do curso, e a atu-
ação foi desenvolvida de 12 de Dezembro de 2019 a 12
de Dezembro de 2020. O presente estudo utilizou levan-
tamento bibliográfico, em que foram levantadas publi-
cações científicas relacionadas à monitoria no âmbito
acadêmico e sobre a iniciação da pesquisa científica e
da docência. Deste modo, este estudo objetiva relatar a
experiência na monitoria da disciplina Metodologia Ci-
entífica, no curso de Licenciatura em Educação Física
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Ceará, (IFCE), bem como discutir a importância
da monitoria como instrumento de desenvolvimento na
formação docente inicial.

2 A MONITORIA COMO CAMPO DE FORMA-
ÇÃO

A Lei nº. 9.394 de Dezembro de 1996 que estabe-
lece as diretrizes e base da Educação Nacional em seu
artigo 84: afirma que os discentes da educação superior
poderão ser aproveitados para exercer a funções de mo-
nitoria com base no rendimento e planos de estudos em
tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas institui-
ções. Assim sendo, o programa de monitoria no âm-
bito educacional dando ênfase nos cursos de licencia-
tura permite incentivar no aluno o interesse pela prática
docente, atribuindo-lhe oportunidade para aprofundar e
aperfeiçoar o conhecimento nas relações de docente e
discente nas atividades de ensino.

A monitoria nas Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) tem como finalidade propiciar também a for-
mação docente no nível superior, estimulando uma di-
mensão pedagógica de trabalho coletivo, respeitando
assim a diversidade e incentivando o desenvolvimento
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de distintas experiências inovadoras, como também um
pensamento docente crítico, construído a partir de tro-
cas de saberes (OLIVEIRA; SOUZA; SILVA, 2019;
PADILHA, 2017) . Uma vez que os primeiros passos
do futuro professor enquanto licenciando experienciado
por meio da monitoria possibilitam o aprofundamento
na carreira docente, podendo contribuir com a melhoria
da qualidade de ensino e na formação de competências
do ser professor, incentivando a produção de pesquisa
e contribuindo para a carreira no magistério (DANTAS,
2014).

O processo formativo da carreira docente exige sa-
beres que se situam na perspectiva das experiências, e
das interações entre o ambiente que está inserido e a
partir disso, é consolidado os conhecimentos e habili-
dades pedagógicas com uma abrangência mais signi-
ficativa para a autonomia do professor em formação,
a ausência desses pressupostos resulta em uma prática
pedagógica desmotivante (GRUTZMANN, 2019). Pa-
ralelamente, a monitoria objetiva um aprendizado plu-
rais que se volta no experienciar para aprender, como
também a construção da identidade do ser professor em
formação por intermédio das interações vivenciadas no
ambiente educacional de forma comprometida e refle-
xiva no que diz respeito a aprendizagem dos educandos
e a práxis educador (FREIRE, 1997; PADILHA, 2017).

Dessa forma, a monitoria é de fundamental relevân-
cia para o processo de formação do futuro professor,
pois a partir das vivências na monitoria o aluno monitor
passa a ter experiências e interações no meio do âmbito
pedagógico e assim aperfeiçoar sua futura prática. Se-
guindo esse viés o aluno monitor possui um papel im-
portante, que com a orientação do orientador vivencia
momentos de formações, desenvolve propostas de ava-
liação e na simplificação e assimilação do ensino pre-
sentes em momentos de tirar dúvidas sobre o conteúdo
ministrado em sala de aula, o que possibilita o desen-
volvimento de saberes docentes (PEREIRA, 2009).

Os saberes docentes são provenientes de fontes vari-
adas, para além das experiências e interações, podendo
ter auxílio de estudos de livros didáticos, programas for-
mativos para a prática inicial docente como a monitoria
acadêmica, programas de estágios, bem como em cada
momento da vida acadêmica e profissional (TARDIF,
2002). Diante disso, os saberes docentes são adquiridos
de forma plurais de modo individualizados. O saberes
considerados plurais tem por finalidade nortear e carac-
terizar o trabalho profissional a partir do cotidiano da
prática docente que correspondem ao aprender a pro-
fissão e conhecer as inúmeras maneiras de exercer cada
prática docente, buscando mostrar que é essencial cons-
truir novos elementos práticos e teóricos que norteiam

a formação e prática do ser professor no ambiente edu-
cacional que está inserido (TARDIF, 2002).

Partindo desta perspectiva, a monitoria possui uma
relação intrínseca à formação docente e seus saberes,
em que são explícitos através dos seus aspectos prá-
ticos e teóricos vivenciados na atuação da mediação
do ensino, tendo em vista os ganhos de cada conhe-
cimento, competência e habilidade docente, proporci-
onando além das experiências a reflexividade sobre a
ação, ou seja, a monitoria, também colabora para a
construção de saberes específicos através de cada ex-
periência (TARDIF, 2002).

Assim, a monitoria é importante como campo de
formação, pois contribui na ação de refletir e criar pos-
sibilidade de forma interativa no processo do ensino,
na aprendizagem juntamente com as capacidades cog-
nitivas, aperfeiçoando a prática inicial do saber ensinar
atrelado na condução do conhecimento diante das difi-
culdades, ritmos e avanços de cada discente de acordo
com suas particularidades no âmbito pessoal e cole-
tivo. A monitoria gera nos alunos-monitorados um sen-
timento de autoconfiança por perceber que estão sendo
ensinados por um monitor, aluno assim como eles, bus-
cando ensinar na mesma linguagem de conhecimento,
proporcionando uma relação mais amigável como tam-
bém o gosto pelo estudo e deliberando uma representa-
ção que são capazes de atingir também um bom nível
de conhecimento de forma simples (PONTE NETO et
al., 2012).

Contudo, a experiência do processo de monitoria fa-
cilita consideravelmente o crescimento da serenidade
docente, devido ao desenvolvimento do papel de me-
diador do conhecimento e a convivência e estímulos re-
cebidos pelo docente orientador para a busca e aprofun-
damento de leitura de material científico relativo à área
estudada de forma autônoma, dentro dos parâmetros de
responsabilidade para o exercício da atividade intra e/ou
extracurricular, permitindo que o aluno monitor adquira
maturidade em suas atribuições e em seus estudos de
forma específica e continuada (GUEDES, 1998). Par-
tindo desses pressupostos, a monitoria nos cursos de
formação de professores é uma ação que delibera o apri-
moramento da competência técnica pedagógica no que
se refere ao aprendizado acadêmico e profissional.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A disciplina de Metodologia Científica nos cursos de
licenciaturas é fundamental, pois aponta os caminhos
que precisam serem percorridos para a constituição e
aperfeiçoamento da pesquisa, possibilitando a busca,
a indagação e o aprofundamento no âmbito da ciên-
cia no conhecimento racional, sistemático e verificável
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(FIRME; MIRANDA, 2022). A partir disso, o conhe-
cimento sobre método científico no curso de formação
de docentes de Educação Física possibilita que o fu-
turo professor passe a se familiarizar com as dimensões
da escrita acadêmica e científica que poderá fornecer
respostas aos problemas propostos na linha de pensa-
mento de pesquisa que será estudado, ou seja, propi-
ciará um professor com competência para saber fazer
ciência na área da Educação Física, seja na pesquisa
da saúde ou educacional (CASTILHO; BORGES; PE-
REIRA, 2014).

Desse modo, a monitoria na disciplina de Metodo-
logia Científica pode contribuir de forma significativa
na construção de professores de Educação Física com
embasamento teórico e prático nos pressuposto da pes-
quisa científica no processo acadêmico, profissional,
e formação continuada enquanto professores em for-
mação mediante a conhecimentos compartilhados entre
professor orientador, monitor e os alunos monitorados.

Os programas de monitoria permitem auxiliar e esti-
mular no aluno monitor o interesse pela prática docente
lhe proporcionando oportunidade para aprofundar o co-
nhecimento e estreitar relações entre os segmentos do-
cente e discente nas atividades para o desenvolvimento
do ensino (GONÇALVES et al., 2020). A monitoria
acadêmica é uma modalidade de ensino que embora se
desenvolva em vários níveis de escolaridade possui uma
imensa importância no Ensino Superior em cursos de
formação de professores, pois atendem as necessidades
universitárias à medida que existe um envolvimento do
graduando nas atividades de organizações e execução
do trabalho docente (GARCIA; FILHO; SILVA, 2013).

Dessa forma, a monitoria foi importante na vida
acadêmica e profissional. Através da monitoria foi pos-
sível sentir de perto o ser professor, ao desenvolver pla-
nejamento para as aulas na elaboração e correções de
provas e das atividades. Juntamente com o professor
orientador foram criadas estratégias para envolver os
alunos nas produções científicas, onde além de procura-
rem entender os conteúdos teriam que elaborar e apre-
sentar um projeto de pesquisa contendo toda a metodo-
logia dos conteúdos abordados em sala de aula.

Sendo assim, para melhor compreensão deste relato
de experiência é importante destacar que, a monitoria
desenvolveu de forma presencial e remota mediantes as
consequência da pandemia da covid-19 que de acordo
com a portaria n° 343, de Março de 2020, dispõe sobre
a substituição das aulas presenciais pelo um ensino de
modo emergencial com aulas em plataformas digitais
enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coro-
navírus - COVID-19 (BRASIL, 2020). Com o parecer
desta portaria, todas as aulas presenciais foram suspen-

sas e as instituições tiveram que aderir aos meios digi-
tais e a monitoria deu continuidade mediante as aulas
no google meet; google sala de aula; gravação de ví-
deos e também com atendimento via whatsapp e gmail.
Diante disso, esse relato terá a seguinte organização:
observação das aulas, orientações com o professor ori-
entador, planejamento de atividades, atividades avalia-
tivas, e atendimento aos alunos.

3.1 Observação das aulas

No processo da monitoria, é necessário que o aluno
monitor passe a observar as aulas do professor orienta-
dor, pois através das observações é que o mesmo pode
adquirir maior familiarização com a metodologia de en-
sino utilizada pelo docente. Quando observamos as prá-
ticas pedagógicas podemos construir a própria identi-
dade a partir da observação situada. Assim, o período
de observação das aulas do professor orientador possi-
bilitou a familiarização com suas práticas pedagógicas,
como também perceber que é possível estabelecer rela-
ção entre a teoria e a prática.

O professor ao explicar os conceitos e fundamen-
tos do método científico relacionava com a prática para
instigar os estudantes a fazer o mesmo. Também foram
utilizados antes da pandemia da covid- 19 e de forma
presencial os laboratórios de informática para que os
alunos implementassem o percurso de uma pesquisa ci-
entífica, desde a revisão de literatura à elaboração do
problema e objetivos, estabelecimento do método, co-
leta e análise de dados.

Foi perceptível que o professor teve boa relação com
os alunos até nas suas formas de dialogar sobre o con-
teúdo, sempre buscava questioná-los, assim como os
alunos o questionavam sobre dúvidas do desenvolvi-
mento do projeto de pesquisas e suas vertentes, bem
como seus anseios por não encontrarem um tema de
seu interesse. E ao ver os relatos o professor sempre
procurava usar exemplos de imediato com a ajuda dos
próprios alunos e assim todos aprendiam.

Nas aulas presenciais e remotas o professor utilizava
em suas aulas slides dinâmicos e objetivos, como tam-
bém escrevia no quadro de forma sucinta para melhor
compreensão. Sendo assim, a observação das aulas fo-
ram base norteadora para a prática como monitora, pois
a ação de observar é uma ferramenta para aprender a en-
sinar. Essa ação da observação geralmente acontecem
nos processos dos estágios supervisionados tradicionais
ou em programas que possibilite o aperfeiçoamento da
prática inicial docente, ou seja, a observação antes da
atuação é uma ação prioritária para o aprendizado de
forma mais significativa para a construção da autono-
mia do professor em formação (GARCIA, 1999).
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3.2 Orientações com o docente orientador

Para a atuação docente no âmbito da monitoria é im-
prescindível o processo de orientação e supervisão. Ini-
cialmente o professor orientador informou todo o plane-
jamento da disciplina, solicitou leituras de livros base
sobre o método científico e especificamente sobre a
construção de projetos de pesquisas, para o desenvol-
vimento da autonomia do conhecimento que auxiliasse
na mediação com os alunos. O professor supervisi-
onava a preparação das atividades desenvolvidas, pois
antes que os alunos fizessem cada atividade era neces-
sário analisá-las e às vezes modificar e assim analisar a
atuação com os discentes.

Cada orientação, no âmbito presencial e remoto, foi
fundamental para a formação como monitora e futura
professora. O professor supervisor antes de delegar
diferentes tarefas buscava orientar e proporcionar uma
formação através de leituras e análise de cada atividade
proposta. E assim, é nítido que a supervisão é uma com-
partilhamento de saberes do professor mais experiente
e mais informado para o docente em formação inicial,
gerando assim, um crescimento humano e profissional,
como também uma relação de trabalho, baseada no res-
peito, na confiança, compreensão e no desenvolvimento
de competências e habilidades da práxis docente com
base nas diretriz da monitoria (GOMES, 2005).

3.3 Planejamento das atividades

O planejamento é essencial para uma boa gestão de
cada prática do fazer pedagógico. É a partir desses pres-
supostos que o professor consegue estabelecer autono-
mia e deliberar confiança em seu ensino e principal-
mente no aprendizado de cada discente. Em conside-
ração a isso, por meio das orientações de modo remoto
e presencial foi possível fazer planejamentos e o desen-
volvimento de atividades para os alunos relacionado a
cada conceito e fundamento da disciplina. A construção
de atividades propiciaram experiências de um planeja-
mento conciso e com um objetivo diretamente relacio-
nado ao objeto de conhecimento pautado na metodolo-
gia de ensino. Visto que, o planejamento é a organiza-
ção do ensino e o resultado deste é o fazer pedagógico
que é analisado na aprendizagem dos discentes, por isso
o planejamento precisa ser compreendido como um ato
intencional e ideologicamente comprometido com uma
finalidade e um processo contínuo na formação (LUC-
KESI, 2003).

3.4 Atividades avaliativas

A avaliação é essencial e é através dela que o profes-
sor consegue identificar o desenvolvimento do ensino e

aprendizagem na disciplina. No ambiente educacional
a avaliação é importante tanto para analisar e qualifi-
car o aprendizado dos discentes quanto para qualificar
o fazer pedagógico do docente. Dessa forma, durante
as construções das atividades avaliativas foi nítido que
o professor era sucinto e objetivo em cada questão, e
que solicitava o que ele havia ensinado e que sabia que
os alunos teriam propriedade em responder.

Logo após a observação das atividades avaliativas, a
monitora passou a desenvolver também atividades ava-
liativas como provas que ressalta os conteúdos das au-
las tanto como prova dissertativa e de múltipla escolha
como em formato de apresentação dos temas propostos
nas pesquisas realizadas pelos discentes, e é importante
frisar que as provas no contexto remoto eram feitas via
google forms, e também com apresentações dos proje-
tos mediante as gravação de videos. As atividades avali-
ativas seguiam o exemplo das atividades realizadas pelo
professor orientador. Essa prática propiciou uma auto-
nomia no quesito de saber avaliar os alunos, e principal-
mente na construção e elaboração de perguntas e res-
postas. Foi possível compreender que o processo avali-
ativo do aprendizado é importante, mas também que a
avaliação do ensino através das atividades dos alunos é
um fato crucial na práxis docente (LUCKESI, 2003).

3.5 Atendimentos aos discentes

A relação entre docentes e discentes envolve com-
portamentos intimamente relacionados para a melhoria
do ensino e da aprendizagem. O aluno não pode e nem
deve ser visto como um depósito de conhecimento atre-
lado à memorização. O mesmo precisa ser capaz de
pensar, refletir, discutir, decidir e participar do processo.
Essas características são construídas a partir da relação
entre professor e aluno. Para que a aprendizagem possa
acontecer de forma sucinta e dinâmica é importante a
relação do professor com os alunos, pois tal relação
pode deliberar um incentivo para que os discentes pos-
sam sanar suas dúvidas e não se sentirem constrangidos
em dialogar com o professor, ou seja o professor pre-
cisa ser um provocador de curiosidade, para que possa
haver um diálogo entre o que é ensinado e aprendido.

O atendimento aos alunos eram realizados no modo
presencial em sala de aula e também em horários espe-
cíficos em uma sala reservada só para a assistência aos
alunos, no período remoto os atendimentos aconteciam
via google meet, email e whatsapp. Ao desenvolver
esse contato com os alunos no processo de monitoria
foi possível perceber que eles não hesitaram em pro-
curar ajuda. Alguns alunos entraram em contato para
perguntar sobre assuntos não compreendidos durante a
aula. Além disso, Os estudantes constantemente inda-
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gavam sobre aspectos da elaboração do projeto de pes-
quisa, como os instrumentos de coleta de dados, os pro-
cedimentos de coleta e análise de dados, entre outros
(MORALES, 2001).

A partir disso, foi compreendido que o aprendi-
zado flui de forma mais dinâmica quando o professor
constrói uma boa relação com os alunos, possibilitando
assim, um conhecimento sobre as particularidades de
cada um. Essas características ficaram visíveis quando
passamos para o ensino remoto emergencial, pois o
contato com os alunos nos ajudou a conhecer as di-
ficuldades deles no ensino remoto, que resultaram na
falta de conexão com internet e de aparelhos adequado
para as aulas e partir disso, buscamos desenvolver me-
didas de acordo com os desdobramentos das aulas re-
motamente e que pudessem ajudar a todos de acordo
com a realidade em que os discentes estavam inseridos,
as medidas tomadas se voltaram para a ressignificação
das aulas, pois quando o aluno não conseguiam assis-
tir as aulas ao vivo, desenvolvemos gravações de vídeos
com as explicações necessárias, também fazíamos ma-
terial apenas para leitura com os conteúdos das aulas
para alunos que não conseguiam assistir vídeos em seus
celulares. Ou seja, o conhecimento sobre a realidade
dos discentes nos proporcionaram uma visão em grande
escala para que o planejamento do professor orientador
e da monitora pudesse de fato deliberar um ensino de
qualidade com base na realidade dos discentes.

Deste modo, a utilização do e-mail e WhatsApp, no
contexto remoto possibilitou o contato dos discentes
para informar suas situações em relação às aulas re-
motas, tirar dúvida a respeito da disciplina, e de uma
forma bem significativa os alunos enviavam suas dúvi-
das e suas atividades para que pudessem ser analisa-
das pela monitoria e em seguida pelo professor orien-
tador E mesmo diante dos desafios impostos pela pan-
demia, o vínculo entre discentes, monitor e orientador
foi de certa forma eficaz para que o processo de ensino-
aprendizado pudesse de fato acontecer. Dessa forma, ao
avaliar a monitoria é possível perceber que ao mesmo
tempo em que se aprendia consegui de forma simples
criar possibilidades para a construção do aprendizado
dos alunos como um agente pedagógico (BRAIT et al.,
2010).

Diante dos pressupostos em relação ao saber e o tra-
balho docente inicial, é nítido que os saberes do profes-
sor devem ser compreendidos em íntima relação com o
trabalho dele, ou seja, na sala de aula onde está inserido,
na formação com outros professores, significando que
as relações com o saber nunca estão ligadas somente
aos saberes cognitivos e individuais, mas, em um saber
conjunto (TARDIF, 2002). Consequentemente, foi com

base no saber conjunto que a monitoria pôde ser desen-
volvida em busca de mediar e aperfeiçoar a aprendiza-
gem. Estudos apontam que a relação professor e aluno é
um elemento fundamental no processo do aprendizado,
pois através da aproximação o ser professor consegue
conhecer a realidade concreta dos discentes com efeito
de buscar estratégias para o desenvolvimento da forma-
ção do educando (MORALES, 2001; PONTE NETO et
al., 2012).

A prática docente tem como finalidade a esperança
de proporcionar conhecimentos de forma concisa e di-
dática, e estar em constante busca do conhecimento
na perspectiva de aprender, ensinar, conhecer e mudar
(FREIRE, 1996). E da mesma forma a formação do
aluno monitor, pois foi necessário estar em busca do co-
nhecimento para poder conseguir ensinar a respeito do
que havia aprendido, a elaborar um projeto de pesquisa
contendo suas vertentes como; delimitação do tema, ob-
jetivo geral, objetivo específico questão problema, de-
senvolvimento da metodologia e seus tópicos principais
como; tipo de pesquisa, público alvo, instrumento de
coleta de dados, análise e discussão dos dados e normas
científicas (GIL, 2018).

Em suma, com base na orientação do professor ori-
entador, o processo de ensinar e aprender sobre a disci-
plina de metodologia científica se desenvolveu de forma
holística, proporcionando um aprendizado para o aluno
monitor e para os alunos monitorados. A monitoria foi
significativa para o meu conhecimento enquanto dis-
cente monitora e futuramente professora. Contribuiu
também para o ensino aprendizado dos alunos, pois os
mesmos possuíam uma ajuda além dos ensinamentos
do professor da disciplina, e acredito também que aju-
dou de certa forma o professor orientador que de ma-
neira conjunta, conseguimos ajudar uma maior parte
dos discentes nas produções dos seus trabalhos acadê-
micos. É importante frisar que, o professor orienta-
dor exerceu sua atividade profissional atrelado a visão
de docente formador, influenciando diretamente na for-
mação e concepção pedagógica nos passos iniciais do
futuro professor, pois não só nos conteúdos e orienta-
ções, mas a formas de trabalhá-los em sala de aula de
forma didática-pedagógica fomentando a aprendizagem
da formação docente inicial (SILVEIRA; OLIVEIRA,
2017).

3.6 Potencialidades e dificuldade na monitoria

Os desafios na carreira docente são apresentados com
vasta complexidade, expressa, sobretudo, no compro-
misso de investir em uma profissão que tem como prin-
cipal desafio a aprendizagem dos alunos. Dessa forma,
os programas de pesquisa e extensão são importantes
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para formar profissionais que tenham competência, de-
dicação e compromisso com a educação e possam, em
breve, assumir a responsabilidade de condução do pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Deste modo, a monitoria foi dificultada pelo con-
texto pandêmico (Covid-19), pois foi necessário que as
IES aderissem ao ensino remoto emergencial, mesmo
sem as condições físicas e humanas adequadas. Di-
ante dos desafios apresentados pela pandemia, a maio-
ria dos alunos relatou que não acompanhavam as aulas
no Google Classroom devido à falta de equipamentos
tecnológicos (celulares, notebooks, tablets), e pela falta
condições financeiras para custear um plano de inter-
net para acompanhar as aulas através do ensino remoto.
Para o monitor criar um vínculo com os alunos neste
período desafiador e conhecer suas particularidades, foi
necessário oferecer todo o suporte através das mídias
sociais, especificamente e-mail e whatsapp.

No processo de avaliação para o término do semes-
tre, os discentes tiveram que apresentar suas pesquisas
através de gravação de vídeos, uns usaram computador,
outros celulares e os alunos que não conseguiram gravar
o vídeo da apresentação, gravaram áudios em celulares
de colegas e familiares, por não terem armazenamento
no próprio celular. Isso revelou as dificuldades na ava-
liação da aprendizagem dos estudantes. Antes do con-
texto de pandemia, foi possível desenvolver encontros
de auxílio à maioria dos alunos nas suas produções e co-
letas de pesquisa, abordando sobre tipos de instrumen-
tos de coletas de dados e momento tirando dúvidas. O
professor supervisor ministrava suas aulas em laborató-
rio de informática justamente para facilitar o acesso dos
alunos aos meios tecnológicos nas produções e análises
de suas pesquisas, onde era instigado que colocasse em
prática os conceitos e fundamentos aprendidos.

Entretanto, apesar das dificuldades propostas, a mo-
nitoria foi essencial para ajudar os discentes neste mo-
mento tão peculiar. O monitor apresentou-se com a
finalidade de ser um agente do processo de ensino e
aprendizagem, em que foi capaz de aprimorar os conhe-
cimentos dos estudantes junto ao professor supervisor.
Entre as atividades estava a preparação e elaboração de
aulas, correções de atividades, desenvolvimento de ava-
liações e estratégias que de modo direto contribui para
o aprimoramento do aprendizado e da prática docente.

Assim sendo, as experiências da monitoria foram
consideravelmente uma estratégia de formação profis-
sional, que se apresentou como ponte entre o professor
e os alunos na assimilação dos conteúdos (GONÇAL-
VES et al., 2020). A monitoria possibilitou a aproxima-
ção com a prática docente, a relação interpessoal com os
discentes e docente, o desenvolvimento de competência

técnica-pedagógica e o aprofundamento dos saberes do-
centes com base na experiência e na interação no ambi-
ente educacional inserido, o que propiciou a autonomia
nas atividades avaliativas, mediações, correções das ati-
vidades e planejamentos da monitoria. Desta forma, a
partir das práticas da monitoria acadêmica foi evidenci-
ando a reflexividade sobre a necessidade da busca cons-
tante por uma formação contínua, e o aperfeiçoamento
do ensino-aprendizado de modo que possibilite um co-
nhecimento significativo para o educando com base nos
ensinamentos do educador.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das experiências relatada pude vivenciar os
objetivos da monitoria que fomenta a melhoraria do en-
sino e aprendizagem, permanência dos alunos nas aulas,
bem como auxiliar ao professor orientador no desen-
volvimento das práticas pedagógicas e de novas meto-
dologias de ensino, seja no desenvolvimentos material
de apoio pedagógicos ou avaliativos, visando assim, o
aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem por meio de
vivências cooperativas para o conhecimento mútuo es-
timulando também o monitor quanto ao interesse pela
docência.

Dessa forma, a função da monitoria acadêmica no
Ensino Superior propicia oportunidades para a constru-
ção da formação na carreira docente inicial do aluno
monitor, pois mediante aos seus objetivos a monitoria
contribuiu também para o processo de ensino e aprendi-
zado dos alunos e ajudou no aperfeiçoamento da prática
docente através das orientações do professor orientador
e na autonomia no contato direto com os discentes, nos
esclarecimentos de dúvidas, elaboração e correções de
atividades, acompanhamento da disciplina em sala de
aula, produção de relatórios avaliativos das ações do
próprio monitor, e um despertar de uma busca constante
por uma formação continuada.

A monitoria na disciplina de Metodologia Científica
no curso de licenciatura de Educação Física se desen-
volveu como um processo de pré-estágio de modo mais
específico, pois teve as ações de observar para ensinar e
de desenvolver as mediações com os alunos monitora-
dos, sendo essencial para que a práxis inicial docente se
fortalecesse diante dos ensinamento no âmbito da pes-
quisa acadêmica. Visto que, essa área é de fundamental
importância pois permite ao aluno monitor e os alunos
monitorados vivências que contribuirá para a sua cami-
nhada como professores pesquisadores.

Assim sendo, é importante ressaltar que a pesquisa
científica possui uma forte resistência dos alunos no que
se refere às suas regras e formatações de escrita. Di-
ante disso, no processo da monitoria foi possível que-
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brar esse paradigma, pois ao finalizar a disciplina foi
solicitado a apresentação projetos de pesquisas dos alu-
nos e mesmo diante dos desafios da pandemia, cada dis-
cente gravou seus vídeos ou áudios para apresentação
dos projetos, evidenciando assim que cada experiência
na disciplina e em seus projeto ajudará na escrita de
trabalhos futuros para a conclusão do curso, tanto dos
alunos monitorados quanto da monitora. Ao participar
do programa de monitoria na disciplina de Metodolo-
gia Científica, foi possível desenvolver também a au-
tonomia de apoiar e incentivar produções de projetos
de pesquisa na área de Educação Física, o que propiciou
uma maior interação dos alunos com o meio da pesquisa
acadêmica científica.

A monitoria colaborou também, com amplos conhe-
cimentos sobre a prática docente e suas atribuições refe-
rente aos saberes pedagógicos provenientes das primei-
ras experiências que são relevantes para a construção
da identidade do ser professor em formação. Cada vi-
vência na monitoria ampliou e agregou conhecimento,
compromisso e responsabilidade por meio de ações di-
retas e indiretas para o desenvolvimento do ensino e
aprendizagem, estimulando o fazer pedagógico. Por
outro lado, podem ser destacadas algumas dificuldades
ao longo da monitoria devido a pandemia da Covid-19,
pois alguns alunos relataram que não conseguia acom-
panhar a disciplina porque não tinham acesso à internet,
notebook, celular, e assim dificultou a metodologia de
ensino e o processo de aprendizado, porém mediante ao
diálogo e aos planejamentos entre professor orientador
e monitora pudemos auxiliar os alunos com base nas
suas limitações com atividades adaptadas a realidade de
cada um.

Outra dificuldade que foi perceptível ao longo da
monitoria do curso de Educação Física é a falta de es-
tudos que ressaltasse a monitoria no curso de formação
de professores visto que é um campo potencializador
da prática inicial, por isso precisa-se de mais estudos
que possam evidenciar a monitoria no âmbito educaci-
onal e como uma metodologia facilitadora do processo
de ensino e aprendizagem tanto dos alunos monitora-
dos quanto do aluno monitor. No entanto, apesar das
dificuldades apresentadas, cada experiência na monito-
ria produziu uma reflexão sobre as práticas pedagógicas
na formação e atuação enquanto monitora e futura pro-
fissional da educação.
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